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I – EMENTA 
 
 
A disciplina apresenta a lógica conceitual e argumentativa das principais teorias 
críticas que têm contribuído, desde o século XX, para o campo de estudos da 
Comunicação. Os fundamentos dessas teorias são discutidos conforme nucleações 
conexas: 1) a Escola de Frankfurt, a crítica marxista da ideologia, a apropriação 
contracultural dos meios de comunicação de massa; 2) as teorias críticas 
hermenêuticas, como a da ação comunicativa; 3) as teorias do simulacro e do excesso 
de signos; 4) as teorias críticas do discurso e da ideologia, abrangendo a psicanálise, o 
pós-marxismo e o pós-estruturalismo; 5) as teorias da multidão, envolvendo 
fenômenos de contracomunicação e contraglobalização; 6) as teorias críticas do 
virtual, do ciberespaço e das redes; e 7) as teorias da vigilância e das relações entre 
comunicação e campo bélico. 
Essa ampla caracterização epistemológica e interdisciplinar inclui explanações de 
contextualização e debates sobre a análise de conteúdo, a teoria do two step flow, a 
cibernética, as teorias do imaginário social, a sociodromologia fenomenológica, os 
estudos culturais, a concepção sobre a impossibilidade da comunicação e sobre a 
relação desta com a  fuga da morte, e a perspectiva das mediações culturais. 
Do arco dos media e redes de massa [jornalismo impresso, rádio, cinema e televisão] 
aos media e redes digitais (cyberspace e inteligência artificial) – vale dizer, do 
contexto da massificação tecnológica da cultura ao contexto da cibercultura 
internacional –, a disciplina busca circunscrever o papel histórico, cultural e 
tecnológico do fenômeno comunicacional, bem como ressituar a importância das 
pesquisas a respeito para o esclarecimento do modus operandi da civilização atual. 
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